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Luiz Fernando Pezão não
deve pensar assim. À La-
va-Jato, Jonas Lopes de
Carvalho Júnior, ex-presi-
dente do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE), contou
que Pezão, quando vi-
ce-governador de Sérgio
Cabral, foi responsável pe-

la montagem do esquema
que garantiu o pagamento
a conselheiros do tribunal
de 1% do valor de cada con-
trato assinado pelo gover-
no acima de R$ 5 mi-
lhões.

Os conselheiros passa-
ram a receber também 15%
sobre a verba destinada à
compra de comida para
presos. Além de R$ 300 mil
de mesada fixa. Cada um,
mais tarde, ainda embol-
sou R$ 75 mil mensais para
defender os interesses de
empresários de transporte
público. Obra de Jorge Pic-
ciani, cacique do PMDB e

REFORMA

Imposto pode virar opcional
MURILO RODRIGUES
Estadão Conteúdo

A proposta do relator da re-
forma trabalhista, deputado
Rogério Marinho
(PSDB-RN), de acabar com a
obrigatoriedade do imposto
sindical ainda divide o go-
verno do presidente Michel
Temer, mas conta com o res-
paldo de representantes da
Justiça do Trabalho.

Em entrevista ao jornal O
Estado de S. Paulo, o presi-
dente do Tribunal Superior
do Trabalho (TST), Ives Gan-
dra Filho, defendeu o fim do

imposto sindical compulsó-
rio da forma como é hoje.

A questão é polêmica e os
sindicatos acreditam que

vão perder força na repre-
sentação dos trabalhadores.
Hoje, todo cidadão empre-
gado com carteira assinada
paga o tributo, independen-
temente de ser filiado a uma
entidade de classe. O valor é
equivalente a um dia de tra-
balho por ano. Gandra de-
fende um novo modelo de
contribuição aos sindicatos,
que não seja obrigatório. O
trabalhador teria a opção de,
dez dias antes da data es-
tipulada para o desconto, ser
contrário ao pagamento da
taxa, que estaria atrelada à
negociação coletiva e seria

equivalente a, no máximo,
um dia de trabalho. Ele tam-
bém propõe acabar com a
chamada unicidade sindi-
cal, ou seja, a existência de
um único sindicato numa
determinada base geográfi-
ca para cada categoria de tra-
balhadores.

“Em lugar nenhum do
mundo, os sindicatos sobre-
vivem apenas de mensali-
dade”, diz Sérgio Nobre, se-
cretário-geral da Central
Única dos Trabalhadores
(CUT). “O que querem fazer
é inviabilizar o movimento
sindical brasileiro”, diz.

“O que querem
é inviabilizar o
movimento
sindical
brasileiro”
SÉRGIO NOBRE, sec.-geral da CUT

ELEIÇÕES

Doze cidades votaram
ontem para prefeito

ESTADÃO CONTEÚDO
São Paulo

Doze municípios de seis es-
tados (São Paulo, Paraná,
Santa Catarina, Rondônia,
Sergipe e Pernambuco) rea-
lizaram ontem eleições para
escolher novos prefeitos e
vice-prefeitos porque os
candidatos mais votados na
eleição de outubro de 2016
tiveram seus registros cas-
sados pela Justiça Eleitoral.

Em São Paulo, as votações
foram em três municípios:

Cafelândia e São José da Bela
Vista, com quatro candida-
tos na disputa de cada lo-
calidade, e Mococa, com três
concorrentes.

A votação ocorreu em Foz
do Iguaçu, Piraí do Sul, Nova
Laranjeiras e Quatiguá, no
Paraná, e em Sangão e Bom
Jardim da Serra, em Santa
Catarina. Os municípios de
Carmópolis, em Sergipe;
Ipojuca, em Pernambuco, e
Guajará-Mirim, em Rondô-
nia, tiveram novas elei-
ções.

FOGO AMIGO Senador alagoano diz
que “quem não houve erra sozinho”

Renan volta
a atacar
governo nas
redes sociais
AGÊNCIAS ESTADÃO
CONTEÚDO E O GLOBO
Brasília

O líder do PMDB no Senado
e ex-presidente da Casa, Re-
nan Calheiros (AL), voltou a
atacar o governo ontem, por
meio de suas redes sociais.
Em vídeo postado em sua
conta no Twitter, Renan diz
que o governo "continua er-
rático" e sentencia, em tom
de ameaça: "Quem não ouve,
erra sozinho".

Os ataques do líder têm
sido interpretados por au-
xiliares do Palácio do Pla-
nalto como reação de Renan
ao fato de o governo tê-lo
contrariado em ao menos
duas ocasiões, ao sancionar
rapidamente o projeto da
terceirização, e ao indicar
para o TRF (5ª Região) Leo-
nardo Henrique de Caval-

cante – apadrinhado pelo
presidente do Senado, Euní-
cio Oliveira (PMDB-CE) – em
detrimento de um nome es-
colhido por Renan.

A falta de disposição do
governo em recriar o Minis-
tério dos Portos, que poderia
abrigar um indicado de Re-
nan, também incomoda o
peemedebista.

Esse tom beligerante já foi
adotado antes, ao falar da
reforma da Previdência e do
projeto que regulamenta a
terceirização, aprovado pela
Câmara. Mais recentemen-
te, Renan condenou o blo-
queio de R$ 42,1 bilhões de
despesas previstas no Orça-
mento e o fim do benefício
fiscal que reduzia a contri-

buição previdenciária de 50
setores.

"Corte de investimento,
reoneração da folha, tercei-
rização geral, tudo isso junto
só vai drenar as energias de
uma economia que não con-
segue se levantar", disse ele
em um vídeo

Apesar dos ataques, o Pa-
lácio do Planalto não quer

Fabio Rodrigues Pozzebom / Ag. Brasil

Calheiros criticou a lei que libera a terceirização e a reforma da Previdência

Apesar dos
ataques, o
Palácio do
Planalto não
quer declarar
guerra a Renan
Calheiros

declarar guerra a Renan Ca-
lheiros, mas está decidido a
não ceder às pressões do se-
nador para evitar que elas
contaminem parlamenta-
res da base do governo nas
votações das reformas.

Governo
O discurso no governo é que
não há motivos para preo-

cupações, porque Renan "es-
tá diminuindo". Para fontes
próximas ao presidente, o
ex-presidente do Senado
reage à perda de protago-
nismo. Ele está "fora do qua-
dradinho" e preocupado
com as próximas eleições,
segundo um amigo de Te-
mer.

“Não existe rompimento.
Nósachamosquehátodasas
condições de nós continuar-
mos juntos e continuar as
nossas conversações. É im-
portante ter uma boa base. O
caso da nomeação para o
TRF foi um movimento na-
tural”,afirmouoministroda
Secretaria de Governo, Mo-
reira Franco.

Garantias
Para interlocutores de Te-
mer, po senador Renan Ca-
lheiros busca ainda garan-
tias de que tem apoio para
sobreviver ao terremoto po-
lítico que se aproxima, já
que é um dos citados na Lava
Jato e vislumbra dificulda-
des para se reeleger.

O presidente Michel Te-
mer passou a semana pas-
sada tentando selar as pazes
com Renan, uma missão
confiada a Moreira Franco e
ao ministro da Casa Civil, Eli-
seu Padilha, mas não teve
êxito.

Fora do comando do Se-
nado, Renan viu concorren-
tes em Alagoas ganharem
projeção - entre eles Mau-
rício Quintella, hoje minis-
trodosTransportes,eArthur
Lira (PP-AL), alçado à con-
dição de líder da bancada do
partido na Câmara.

todo-poderoso presidente
pela sexta vez da Assem-
bleia Legislativa.

Naturalmente, Picciani
soltou uma nota negando
tudo. Pezão limitou-se a
afirmar que desconhece o
conteúdo integral da dela-
ção de Jonas Lopes, e que
por isso nada comentaria.
Seria preciso conhecer a
delação em todos os seus
detalhes para só então re-
pelir com veemência o ata-
que à sua honra? Ou não
faz diferença para Pezão
ser citado pela imprensa
como peça importante da
sofisticada organização
criminosa que assaltou o
Rio?

Jonas Lopes revelou a
identidade dos dois repre-
sentantes de Pezão que
passaram a falar por ele
junto à presidência do TCE:
Afonso Henrique Monne-
rat, atual secretário de Go-
verno, e Marcelo Amorim,
subsecretário de Comuni-
cação, casado com uma so-
brinha de Pezão. A Marcelo
Amorim, segundo Jonas
Lopes, coube 1% do volume
de dinheiro destinado aos
conselheiros do tribunal.

Sempre se dirá que o de-
lator está obrigado a pro-
var o que disse sob pena de
perder o prêmio negocia-
do, quase sempre menos
anos de cadeia. Mas é jus-
tamente por isso que o de-
lator evita mentir. No má-
ximo, não diz toda a ver-
dade. O que revelou Jonas
Lopes foi corroborado pelo

filho dele, encarregado de
receber o dinheiro em es-
pécie. E também por fartas
provas e indícios colhidos
pela Polícia Federal.

Vem aí a delação de Ca-
bral que promete entregar
deputados estaduais cor-
ruptos - e eles existem aos
montes na apodrecida as-
sembleia comandada por
Picciani – e juízes e desem-
bargadores igualmente
corruptos. É provável que
sobre para autoridades e
ex-autoridades federais.
Se, com justa razão, deu-se
o nome de "delação do fim
do mundo" à da Odebrecht,
a de Cabral poderá ser a
versão carioca dela.

Na semana passada, em
meu blog, perguntei:
"Quem salvará o Rio dos
seus políticos?" Um leitor
respondeu: "A pergunta
deveria ser: quem salvará o
Rio de sua população? Foi
ela que colocou os políticos
no poder". Outro obser-
vou: "O que identifica o
eleitor é seu desleixo mo-
ral com direitos que são
gostosamente barganha-
dos pelo Carioca Way of Li-
fe". E mais um: "Não existe
sociedade mais permissi-
va do que a nossa".

O futuro do Rio depende
dos que aqui vivem. Ou
aproveitamos as eleições
de 2018 para promover um
gigantesco expurgo políti-
co capaz de entrar para a
História do Estado e, por
tabela, do país, ou não ha-
verá salvação à vista.

Quem pode salvar o Rio
NEGOCIAÇÃO

Governo faz ajustes
finais na MP do turismo

ESTADÃO CONTEÚDO
Brasília

Integrantes da cúpula do go-
verno realizam acertos fi-
nais para lançar no próximo
dia11medidaprovisóriapre-
vista para reforçar o setor do
Turismo. Em negociação
desde o início do ano, um
dos principais impasses pa-
ra se fechar o texto tem sido
a dificuldade de encontrar
uma fonte de financiamen-
to para a nova Agência Bra-
sileira de Promoção do Tu-

rismo (Abratur), substituta
da atual Embratur.

O ministro do Turismo,
Marx Beltrão, disse que uma
das alternativas colocadas
em discussão é usar parte
dos recursos arrecadados
com a Loteria Federal, ad-
ministrada pela Caixa Eco-
nômica Federal. "Tem uma
proposição de os recursos
virem das lotéricas. O mi-
nistro do Planejamento,
Dyogo de Oliveira, ficou de
encontrar um caminho para
garantir os recursos”.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO COITÉ
PP SRP 48/17. Proc. Adm. 76/17. Reabertura. Objeto: aquisição de oxigenio medicinal e
acessorios (regulador e fluxometro de oxigênio). Dia 20/04/17 às 9h. Edital no www.concei-
caodocoite.ba.gov.br – portal da transparência - licitação – avisos e editais 2017, ou na CPL,
R Theognes A. Calixto, s/n, Anexo do Terminal Rodoviário, tel 75 32621328, de 8 às 12h.
Conceição do Coité/BA, 30/03/17. Iraide Cabral Calado. Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIRATAIA/BA
PP 24/17. Dia 12/04/17 às 9:30h. Objeto: aquisição de medicamentos, ma-
teriais odontológicos, laboratoriais e consumo hospitalares. PP 25/17. Dia
12/04/17 às 14:30h. Objeto: aquisição de cestas básicas. Edital na CPL, Pç 10
de Novembro, 09, Nova Ibirataia de Cima, tel. 73 35372125, R-206, de 8 as
12h. Edson Levi Ramos Meira, Pregoeiro Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAÚBAS
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 0028/2017. O Pregoeiro vem tornar público a abertura do processo de licitação
Pregão Presencial n°. 028/2017, tipo: menor preço por LOTE, objeto: aquisição de medicamentos, injetáveis, an-
tibióticos, controlados, descartáveis, material e equipamento odontológico, raio-x, insumos e outros correlatos,
conforme especificações detalhadas no Edital e anexos. Sessão 18/04/2017, 08:30h. O Edital está disponível
no endereço eletrônico https://pmmacaubas.ba.ipmbrasil.org.br/ ou na sede desta Prefeitura de segunda à sexta-
feira, das 08:00 às 12:00 hs. Maiores informações telefone (77) 3473-1461. Macaúbas, 30 de março de 2017.
Nilton Amaral Oliveira - PregoeiroPREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPITANGA

CNPJ Nº. 14.147.482/0001-11
AVISO DE LICITAÇÃO

O Município de Itapitanga- BA realizará licitação na modalidade Pregão Presencial nº 021/2017, em 13/04/2017
às 09:30h, em sua sede, que visa a contratação de empresa especializada em terceirização de mão de obra para
prestação de serviço de apoio a gestão das atividades continuada nas secretarias de administração, educação,
saúde, assistência social e obras e desenvolvimento urbano. Edital na sede. T: (73) 3246-2445. Divulgação dos
outros atos-Diário Oficial-Site: www.itapitanga.ba.gov.br. – Clebson Santos Moreira – Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MUNDO NOVO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA 01/17. Objeto: Execução de serviços de limpeza pú-
blica e coleta de resíduos sólidos, e de origem dos serviços de saúde. Menor
preço global. Dia 04/05/17 às 11h. Informações/Edital no http://www.mundonovo.
ba.gov.br/. Mundo Novo 31/03/17. Jean Carlo Ribeiro Macedo. Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SIMÕES FILHO
CNPJ N: 13.927.827/0001-97

AVISO DE NOVA DATA PREGÃO PRESENCIAL Nº003/2017 - SRP
O PREGOEIRO E EQUIPE DE APOIO DO MUNICÍPIO DE SIMÕES FILHO torna público aos interessados, para
conhecimento a mudança de data e horário do Pregão Presencial nº003/2017-SRP, cujo objeto é a contratação
de empresa especializada no fornecimento de gêneros alimentícios para compor a alimentação escolar em todas
as Creches e Unidades Escolares Municipais de Simões Filho - BA. Tipo: Menor Preço Por Lote. A nova da de
abertura dos envelopes ocorrerá no dia 19/04/2017, às 09:00hs, Sala da Comissão Permanente de Licitação -
COPEL do Município de Simões Filho, situada à Praça 07 de Novembro, nº 359, Centro - Simões Filho - Bahia. CEP
43.700-000. Informações e aquisição do edital, setor de licitações, sede da Secretaria de Administração, email:
editais@simoesfilho.ba.gov.br. Luis C. A. da Boa Morte - Pregoeiro Oficial do Município de Simões Filho/BA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE EUCLIDES DA CUNHA
CREDENCIAMENTO. Objeto: fornecimento de refeição tipo PF. Cópia do Regulamento na Sec.
de Administração no Centro Administrativo Municipal, s/n, Bairro Jeremias. A documentação
deverá ser entregue a partir do dia 30/03/17 até o dia 31/12/17, de 8 às 12h. Informações
na Comissão de Credenciamento designada. Euclides da Cunha/Ba, 03/04/17. Agnailton
Evangelista dos Santos Junior. Presidente da Comissão Técnica Especial de Credenciamento.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARAÍBAS
PP SRP 15/17. Menor preço por lote. Objeto: Aquisição de Peças, Pneus e
serviços para manutenção de Veículos e Máquinas. Dia 13/04/17 às 8:30h.
Informações/Edital no 77 34431010 / Fax: 3443-1012 e e-mail: licitacoes.ca-
raibas@gmail.com. Divulgação de Edital e outros atos - Diário Oficial: http://
www.caraibas.ba.io.org.br/diarioOficial. Jones Coelho Dias - Prefeito Municipal.
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